
Ano VIII Lisboa, 4 de Maio de 1955 N.º 580 
.~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~.~~~~~-

um.Lt 
D IRECTOR 

A UGUSTO 

SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 
D E SANTA 

R 1 T A O SECULO 

E O GRILO 
·•1111111111111111111111111111111111111111111111111111111nnH111Hf" 

• For A. DE s. 

o 
.

1 

QUTifZI:XHO era um cetto menino, 
filho de gente rica mas que, de 
tanto o amimar, o deixava fazer 
quantas maldades lhe dava na tine-

..____ ta. Confiado sempre na materna 
indulgência, tornava-se incorri-

gível. 
Tinha sua mamã, numa gaiola doirada, junto 

à janela da sala da costura, um _lindo canáriozi-

R . 

nho que, ao sol, era tal qual o coraçãozinho de 
oiro de sua Mãi, a saltar. São sempre de oiro os 
corações das mãizinhas! 

Ora a mamã do Quim,' gostava imenso daquele 
canáriozinho, cujo canto embalava a sua imagi­
nação quando, sôb a gaiola, cosia ou bordava, en­
tregue aos seus pensamentos, emquanto o filho, 
travêsso. brinca,·a em seu redor. 

De quando em quando, a boa :Vlã1zinha, er­
guendo os olhos vigilantes da costura ou bordado, 
br a11cl?men te ralhava por uma ou outra traqui­
nice mais grave, pois êle, constantemente, abu­
sava da suave e dôce t-ernura com que Ela o re­
preendia: 

- «~ão saltes para cima das cadeiras , Quim­
:únho ! .Kão assustes, amôr, o pobre passarinho! 
Não toques, queridinho, na gaiola!. .. » - era are­
comendação constan te da pobre Mãi que tinha o 
canário em grande estimação. 

- «Se não queres que eu mexa na gaiola do 
canário, compra-me uma gaiolinha com um gri­
lo:,, - objectava. o Quim, numa. ax;neaça e desobe­
diência que -estavam mesmo a. pedir um bom 
açoite. 

- «Está bem ... » - respondeu a benevolente 
mamã. chamando, ao mesmo t.empo, uma criada 
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e dando-lhe órdem de saír a. comprar a gaiolinha. 
com o gnlo que ~ra., há já muitos dias, uma. das 
maiores e..spira.QOes do Quim. 

Passa.d<>• uns dez minutos, a. órdem estava 
cumprida: Uma. engraçada. gaiolinha., com lin­
dos arabescos pintados na base e no tampo, dei­
xando vêr, através do estreito gra.deament-0 de 
arame, o ambicionado grilinho e uma. folhinha de 
alface, passava das mãos da. serviçal para as do 
Quim que, l'adiante, a foi colocar a.o pé da gaiola. 
do canário, namorando-o extasiado e aguardando 
o seu «Cri-cri» em resposta. ao trinado da chilrea.nt~ 
avezinha, como a desafiá-lo. 

- «Prometes não mexer ma.is na. gaiola dQ 
canário, Quimzinho ?11 - .Tornava. a mãi, oontente 
de o vêr contente, e confiada na sua promessa de 
nunca. mais lhe tocar nem com um dedo, sequer" 

Chegada a hora do jantar, foi a. custo que a. 
mã.i o separou da pequenina gaiola onde o gri­
linho assustado, dir-se-fa mudo, tornando o Quim 
deveras apreensivo. 

Durante todo o jaula.r, Quim só fala.vu. 
na gaiolinha do grilo, ~azendo sorrir. os. pais 
em. face do seu entusiasmo e das mgenuas 
preguntas que êle, de quando em quando, fazia: 
- uSerá por ser muito pequenina a gaiola. que 
êle não canta?» e outras, quejandas, que ainda 

mais aumentavam o enternecimento d0s pais. De 
quando em quando~ impondo silêncio, e pondo 
um dedinho atrás da pequenina orelha, punha-se 
à. escuta mas sempre em vão. Decididamente a. 
gaiola. era pequena, (pensava), e, de si para. si, logo 
delióerou pôr em prática. uma exc~lente idéa. que.­
subitamente, loo ocorrera. ífr 
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Aproveitando a. ausência. dos pais que haviam 
re1'>olvido ir ao teatro, pouco depois do janta.r faria 
a experiência, ant~ de ir para. a. cama.. E ... se bem 
o pensou, melhor o fez. Ma.l se apanhou sózinho, 
emqua.nt-0 as serviçais. jantavam, foi, pé ant-e pé$ 
á .sala da. costura. Abriu a. gaiolinha. do grilo, 
fechou-o na mão esquerda, abriu a do canário, 
tirou-o com jeito, colocou nela. o grilo, fechou-a 
em seguida e colocou o canário na gaiolinha. pe­
quena. Afastou-se e pôs-se á escuta., t~ndo o <mi­
dado de apagar a luz. 

Com efeito, no silêncio da sala, o ca.nto agudo 
do grilo principiou a ouvir-se, contínua. e mono. 
tona.mente: - «Cri-cri ... Cri-cri ... Cri-cri! ... » fa­
zendo rejubilar o Quim, que, esfregando as peque­
ninas mãos ,de contente, monologava, esquecido 
já da promessa que fizera: - eu bem dizia!• 

Entr.etant<>, levado para. a cama pela. criada, 
Quim adormecia, agora embalado pelo cri-cri do 
seu grilinho que, graças a Deus, não era mudol 

Na seguinte manhã, mal se levantou, correu 
<i sala da costura , mas ... oh decepção:-<> grilo havia. 
desaparecido e o caná.rip, que a mãizinha. tanto 
estimava, estava. como morto, mal dando acôrdo, 
com o biquito aberto e o coração a bater desme­
suradamente. 

· Surpreendido pela mãi, em face dêste espec­
táculÔ, o Quim, a. -soluçar, pediu-lhe perdão pela 
sua desobediência e solenemente jurou q~. de 
futu1·0, acataria os conselhos e determinações da 
sua boa mãizinna, a qual ainda conseguiu salvar 
o canário, e lhe ofereceu, mais tarde, depois de 
bem provada. a sua obediência.,· uma. série de 
gaiolinhas com grilos que até parecia um viveiro, 



1.· Concurso mensal de Poesias e Contos infantis 
• • • Tendo obtido o l.° Concurao desta nova Série, wn eXito muito 1112per1or à nossa espectativa ao qu.al conoorren.a:n 

perto de 300 produções, não queremos deixar de dar, conforme prometemos, o resultado apW'ado, aPõs uma COOllCtenclOSa 
análise de todas as composições recebidas. 

O restlltado de tal apuramento foi bastante árduo e por vezes ingrato, em virtude de aliuma.s eompo.slç6ea repre-­
sentarem inconsciente !alta de honestidade, revelando manifesta autoria alheia ou simples intluêncJa e augestlo pateroas. 

Tendo, pois, tido em consideração os tactorea indispensávei. num concurso desta natureza., sllbordinando-os às 
posslbUldades de cada co.neorrente em rel&çlo às suas Idades, resolvemos atribuir as sertüntes ctassltlcações: 

PREMIADOS 

1.° CONCURSO; - POl!SIA -CARTA PARA O MEU BONECO 
de 

Gastão Miguel de S. Marçal (Noel> 
de 11 ano• 

ANITA PREGUIÇOSA 
de 

Antonleta Faustino Fernandes 
de 17 anoe 

9 É R I ·E 

A 
2.° CONCURSO : - CONTO -HISTÓRIA DO BURRINHO JANOTA 

l3 

de 
Marta Helena JWnandes U aUbin 

de 11 anos 

O COELHO BARBEIRO 
de 

Mário Gonçalves Pereira 
de 1e an08 

POBRE MIE 
9lSB .I JC e 

CONTO MARAVILHOSO 

de 

Maria Terna 

de 

Ma.ria R. Cordeiro de Ollvelra Costa (Maria Ninguém) 

Merecem especial menção as produções do11 seguinte! concorrentes~ 

AO 1.° CONCURSO AO 2.° CONCURSO 

S~RIE A S~IE A 

IA teimosia do Bébé» de Maria Isabel Moura Simões 
Dias. 

«0 brfaquedo de Jesus. de Dinah Fontes Machado. 
«0 grilo e o gafanhoto» de Fernando P. Melo Franco. 
«Os· reis dos perús11 e «História duma boneca> de Ana 

:Maria Benlto. 
cUm pie-me famoso• de Eunice da costa Machado. 
«Virgem Imaculada» de Marta Alice Gonçalves costa 

<Mar11arita). 
«História da PrinceZinh.a» de Maria Fernanda Novais 

Toriz. 

«Os dois pequenos e a bruxa» de José da Costa Pereira. ' 
11.Jorge, o esparvoado11 de Ofélia da Conceição Soares 

Borba. 
Si!:RIE B 

«0 sonho de Bébé» de Antonietta F. Fernandes. 
«Maravilhas de Portugal» de Mário Joaquim dos Santos. 
cO Castigo• de Madalena Taveira. 
«0 meu casamento• de Aprendiz. 
«A Ave» de Zéca-Nedo. 
u esmola da pobre» de João AUi\lSto Pacheco e .Melo 

Franco. 
Sl\:RIE C 

Sll:RI E B 

Odette Passos de Saint Maurice, Maria do Carmo 
Santa Bàrbara, EmUla Branca Justo Serra, Adriano Va:t 
Velho Junior, Manoel J. Valventos, Armando Faria, Felix 
costa Ventura, Acácio da Silva, Manoel Fonseca. 

S~IEC 

«Um pa,Jh(tço improvisado» de Alfredo dos Santos t. 
cUma 1tl1tória1 de Zê d'Aldeia. 
cCarida4e1 de Alsácia Fontes Machado. 
«A uma crtança1 de Mimi Grandella. 

Henriques. 
cO Quadro» de Mário Costa Pinto. 1 

«A morte das Rosas» de José Martins dos Reis. li 

«As avezinhas» de Francisco Manoel Ventura J unior. 
«Saber len de Augusta Gonçalves Costa. 

1 
«ÃS flores da Amendoeira» de Maria Aida N. Graça ,[. 

M~~ ( 
cO Ftel» de Olivia Figueiredo Assis. 

São também dignas de referêncfa as produções dos seguintes concorrentes às diferentes séries: 

Marta Fernanda B. Pinto Lopes, Aida Vilela Morais Pinto, Maria Ana Marreiros, LUisa da S. Pomar, M.aria da 
Luz Ribeiro da Fonseca, Odette Petrony Rodrigues, Vasco Petrony Rodrigues, Alvaro P. P. da OUnha, Ruy Enes, 
Joaquim da Costa e Simas, Pedro Maiores Vasconcel0$, Manoel da Silva Marinho, Luis Rosa Lopes de Mira, Jo~ de 
Sintra, Armindo Frazôa, A. Vicente Campinas, Fernando de Menezes, Olegna, Maria Alína B. S., Joaquim Felguetras, 
Marta Matllde Carreira de Abreu, Julia e Luis Avelar Aguiar. 

Nota Importa nte:-Nem todos os concorrentes têm direito à publicação dos seus originais, ~as ire'IDOS publi· 
cando os retratos de todos aqueles que no-los enviarem, desde que hajam sido mencionados nesta página. 

' 



G .WMER.OS 

I - Manoel, Chico e Constança, 
ap6s muitas tropelias, 
combinam-(mas que lembrança!)­
brincar às mercearias. 

V - O cPau·preto» da Guiné, 
brada, logo, muito franco, 
que não fará de café 
e antes será feijão branco. 

V l 1 - E assim, sucessivamente, 
cada qual só desejava 
ser aquilo, exactamente, 
para que menos calhava. 

" 

VIII - Os restantes concordando 
serem chouriços, Manel, 
uns aos outros amarrando, 
atou-os com um cordel. 

D E ~ER.CE.AR.IA. 

-~-
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X- Voltando a casa, porém, 
com o fato esburacado, 
pre~unta·lhe, então, a mãe: 
porque vem naquele estado? 

IV -1'1anecas, um peralvilho 
que dava um bom bacalhau, 
quere antes ser grão de milho 
ou pimenta ou colorau. 

{) 

X 1 - Volve êle, que há já três dias 
o melhor fato prefere: 
-•Brincámos às mercearias 
e eu era o queijo Gruyerel• 
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IUIS ftistorilS HPI os menilll mais HIDDDilOS 
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por TOUTINEGRA 

O lavo 
Baltazar, o irmãozinho de Ola­

v0, fizera anos e, nesse fe?tiv.o 
dia, Amélia, uma boa amigui­
nha, ofereceu-lhe uma linda pé­
la toda talhada aos gomos, de 
diversas cores, e que saltava li­
geira. 

Ao vê-la, Olavo teve imensa 
pena de não fazer anos, iambém, 
nesse mesmo dia, para possuir 
uma bola assim. Então, para lhe 
acenuarem tal desgosto, os seus 
bons papás <leram-loo uma moe­
da a-fim de, com ela, êle poder, 
a t-0do o tempo, comprar outra 
semelhante áquela. Olavo ficou 
radiante e assim que viu chegar 
:vtazarina, como tratava Maria­
zinha, uma nova amiga, mos­
trou-lhe o dinheiro, informan-

do-a do fim a que era destinado. 
Subitamente, porém, eis queres­
soa a campaínha da porta e ei-lo, 
correndo, a. indagar quem che­
ga e regressando em breve. 

- •Quem é?» pregunta-lhe 
Amélia. 

-«Um pobrezinho»-responde. 
- «Toma êst;e dinheiro e vai 

dar-lho ... » - volve o pai. 
-"'Não é preciso. - (torna Ola· 

,·o) - já lhe dei aquele que o 
pai me dera para comprar a pé­
la.» E segue, para brincar, sem 
se envaidecer da nobre acção que 
acabava de praticar e à qual a 
i;implicidade do seu dizer im­
primia, ainda, mais valor. 

- ccOxalá sigas, sempre, pola 

vida fora com a mesma bonaa­
de que revelam os teu.s gentis 
quatro anos, meu generoso Ola· 
vo ! ... • volveu o pai, comovido. 

Fernandinho 
Fe•·nan'dinho, como ficasse 

muito fraco, :ip6s uma gripe, veio 
restabelecer-se para. o campo. E' 
linda. a casa em que habita. Tem 
ela, além ~um grande quintal 
em seu redor, galinhas, gansos, 
coelhinhos, um cão e quatro ga-

tinhos, sendo Pinoca, dêst& úl­
timos, o mais pequenin-0, fooo o 
enlevo de Fernando. 

Perto de sua casa, mora uma 
menina que muito gosta ae tirin-

tl'o anos, já desenlia menos mal 
e gosta. imenso ôe colorir bone­
cos, para o que tem livros com 
os respectivos desenhos, e imen. 
SOS lápis 00 côr. 

ca.r com êfe: - é Emília, uma Emília, criada. num meio âi­
saloíta de rosadas faces e duas ferente, não percebe parte 'das 

sedosas t rancinhas nos cabelos 
castanhos. 

coisas que êle oiz, mas êle, sem 
troçar aa sua ignorância, ensi· 
na-lhe, pacientemente,. sem a hu­
milhar, sabendo bem que não 
nos devemos rir dos que sabem 

Como Fernanao é muito bom 
e muito bem e'ducaao, passam 

tardes inteira.s brincando, sem 
menos, pois há sempre, também, se zangarem nunca. A's vezes 
quem saiba mais do que nós. 'Vão para a beira dum ribeirinho 

Sa.ltitante,- a cujo leito arremes­
sam folhinhas de erva, que fan­

taziam ser ba.rquinhos e onde 
Fernandinho se supõe oficial de 
marinha, como seu pa.i. Nêsses 
aias, êle põe, sempre, o seu boné 
a ma.ruja. A-pesar de só ter qua· 

Meus meninos, imitem o Fer­

nandinho e seriitJ se7lllfJ7e feli-:.ês, 
contanã-0 muit<>s amigos. 

F I M 

Desenhos de Caetaff6 

\, 
( 



1 Gorrespondenoia 
Nane/te - Escolhe outros te­

mas de menos responsabilidade 
e mais infantis, se queres ter o 
prazer de ser colaboradora do 
•Pim·Pam-Pum•. 

j. M. Velada -F: possível 
que o teu pedido venha a ser 
satisfeito brevemente. Podes man­
dar o que dizes. Se fõr ditno do 
nosso suplemento, será publicado. 

Manuelztnho. V. - Estou farto 
de dizer que os desenhos devem 
ser feitos a tinta e não a lápis. 

ADIVINHA 

Para os colorire n1 • meninos 

.... ........ -- ... - ..,,-· 

1 .° Concurso de C ontos 
e Poesias i n f a ntis 

'1 

Acusamos a recepção das últimas Toriz, Mal'ia Carvalho, Jorgelina, Ma­
provaa dos seguintes concorrentes : noel Felgueiras <Maneco), Joaquim 
- Fernando Pranco, Joaquim José da. Felgueiras, Maria Alina Bugalho Se· 
Costa e Simas, Maria do Carmo Santa medo, Maria B. S., Maria. Matilde 
Bárbara, Artur Rosado, João Augusto Carreira de Abreu, Maria Helena. Alves 
Pacheco e Melo Franco, Lu!sa E. da Porto Costa, Armando Vilela Mora. 
S. Pomar, Luís R. L. de Mira, José Amadeu Antunes dos Santos, Julia 
Martins dos Reis, Emília Serra, Em!lia e Lu!s Avelar Aguiar, Mário Coelho, 
Branca Justo serra, José Pereira da Nuno Aíonso, Judith Santos, Julião 
Silva, A. Vicente Campinas, Maria Machado Sarmento, Natercia D. Duar­
Alice Carvalho Marçal, Maria Alda te, Odette da Piedade Passos, Ell.~a 
Neves de Graça Mira, Olegna, Emília M. P. de Leão, Jacinto Medina Cama. 
Gomes, OlMa. Figueiredo Assis, Fer- cho e Alda da Conceição Loureiro 
nando de Menezes, Maria.IsabelNovais Paz. 

2.º Concurso Mensal de Poesias 
e Contos Infantis 

Encontra-se desde já aberto êste nosso segundo 
Concurso, nas mesmas condições anteriores, 
Bre\?emente publicaremos a no\1a lista de prémios 
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li 
Por AUGUSTO DE SANTA RITA 

li .__ 

D esenho s de A . CASTANE 

VADIO•era um cachorrinho 
« que, não usando coleira. 

não usava colarinho 
e muito menos gravata; 
de maneira 
que não tinha eira nem beira 
e andava. somente, à pata. 

cFidalgo> era um cão de raça, 
um cão de luxo, excelente, 
que nem, sequer, ia à caça 
e ao colo saía, até ! 
Tinha coleira e corrente 
mas casa e tacho de graça, 
sendo raro andar a pé. 

Ora, uma vez, entre o cão 
ordinário e o cão de raça 
travou-se uma discussão, 
um pouco irritante e algo 
aztda, pois o .:Vàdio•, 
em ar de troça e chalaça, 
dizia para o •:Fidalgo~, 
ao lançar seu desafio; 

- •Viva, amigo, com que então 
tens o tacho sempre cheio, 
boa casa e boa cama, 
só porque és de estimação?! 
Chegas, de gõrdo, a ser feio ! 
Eu cá ando à chuva, à lama, 
porém, não uso coleira, 
sou livre:-é meu todo o mundo!• 

Entretanto, o cão de luxo 
responde, desta maneira, 
ao cão magrízela e imundo 
que tinha vazio o bucho: 

- cEs livre, é certo, porém, 
tu não tens obrigações 
nem deveres a cµmprir ; 
e ai .daquele que os não tem! , 

Eu tenho quem me alimente, 
me dt casa, cama e pão, 
e durmo tranqüilo sõno. 
Não serei independente 
mas cumpro a minha missão: 
- defendo, à noite, o meu dono. 
Faço a minha obrigação ! 
ComQ supões, não sou fúti~ 
e tu, em teu abandono, 
a ninguém podes ser útil! 
Antes prtso, na verdade, 
do que ser livre e vàdio ! 
O que te perde, afinaL 
é essa talsa noção 
que tu tens da Liberdade ! 

Tal ouvindo, o reles cão, 
com humildade, partiu, 
a cogitar na lição ! 

1 1:l·1 ·11 F 1 M ·l · 11.1 11 


